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N o será m enester a  estas a ltu ras p resen tar al púb lico  lo s  "C U E N T O S  
D E  CALLEJA"; esos po in ilarísim os lib rito s  a  q u e  esta Casa y  su fu n d ad o r 
d eb iero n  b u en a  parte  de su  ren o m b re .

Son, desde hace m uchas generaciones, el encan to  de io d o s  lo s  chicos. 
Los que ya nú Ib  son, recuerdan  con deleite  sus prim eras lecturas predi- 
ectas; y p ara  unos y  o tro s el iia .nb re  d e  C ille ja  es uii con ju ro  evocador 
de  m il em ociones deliciosas.

N o  les falta a  los "C U E N T O S  D E  CALLEJA" el m archam o d e  los éxi­
to s  sonados e  indudab les : ía  im itación. D esconfiad  d e  ellas, com o reco ­
m iendan  los au to re s  d é  específicos acred itados. D esconfiad, porque e l daño 
de ¡as im itac iones no  es el perju icio  económ ico  d e  la com petencia leal: el 
artícu lo  im itado  lleva en s í la pob reza  del qu e  tuvo q u e  cop iar p o r  carecer 
de  persona lidad  para  c re a r orig inalm ente. Y  esa pob reza  se traduce  en 
defectos, m ás o  m enos graves, qu e  el con su m id o r.-  ign o ran d o  ia  falsifica­
ción-^—atrib u y e  al a rtícu lo  auténtico .

'  N o  son  excepción las im itaciones d e  los "C U E N T O S  D E  CALLEJA", 
C on g usto  p rocu raríam os q u e  trip licaran  su ven ta nu es tro s  copistas, con 
ta! d e  qlie nu n ca  se con fund ieran  nuestros cúen tos sanoS, g raciosos y  no ­
bles, con a lgunos q u e  an d an  por ah í d isfrazados d e  "C uen tos d e  C alleja", 
com o el asno  con la piel d e  león. ' '

Es fácil d istinguirlos. Y-.desde luego  en huestros C U E N T O S  el nom bre 
CALLEJA fig u ra  repe tida  y  visiblem ente,

L O S  C U E N T O S  D E  C A L L E JA
F O K / A A N  L A S  S I G U I E N T E S  C O L E C C I O N E S

JUGUETES INSTRUCTIVOS (300 to­
mos).

CUENTOS DE HADAS (300 tomos).
CUENTOS D E  COLOR D E ROSA 

(300 tomos).
JOYAS PARA NIÑOS (300 tomos).
CUENTOS BONITOS (300 tomos).
NOVELAS INFANTILES (300 tomos).
BIBLIOTECA DE CUENTOS (300 to­

mos)
LEYENDAS MORALES (100 tomos).
CUENTOS FANTASTICOS (100 lo­

mos).

RECREO INFANTIL (220 tomos).
CUENTOS PARA NIÑOS(160 tomos).
ESTUCHES METALICOS (15), con 20 

libritos cada uno.
BIBLIOTECA DE RECREO (36 to- 

mos)
BIBLIOTECA ESCOLAR RECREATI­

VA (30 tomos).
BIBLIOTECA ILUSTRADA PARA NI- 

isOS (30 tomos).
BIBLIOTECA ENCICLOPEDICA (25 

tomos).
BIBLIOTECA PERLA (41 tomos).

IletallQS, Pii (‘1 Cafálogfl jimit prpinios y .egalos qoe reniile gratis la

CASA EDITORIAL CALLEJA
, CALLE DE -VALENCIÁ, NÚM. 28 ,

M A D R I D
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BODEGAS GALLEGAS
Peares-ürense 

Galicia (España)

PEDRO ROMERO  

r  HERMANOS

medallas de Ore

O BTEN ID AS EN

S an ilag o -1 9 0 9  

V aleiicla-1910 

Buenos A lres-1 9 1 0  

8. Juan de P .“ Rico- 911 

iU n d re s-1 9 1 2

4* .* dé

Nombre y plazas de los[ señores representantes oe

Habana.—Constantino Atiel, Muralla, 111.
Sumos Aires.-Eulogio Pino. Lima, 470.
Puerto Rico, - J uan A. Pérez, San Juan.
Méjico —P, Alfredo Vázquez, Tercera de acuba, 19. 
*''^J“ *‘"> '-C orrea Riveiro y C.«. Rúa Primero Mar-

Abelardo Vázquez, La Unión Cantábrica

bracas iVenezuela).—Venancio Bresson, D. Brot. 
MiitiagodeCuba.-Pedro Larrea, 
ruipinas,—Ramón Q. Sanlaniarlna, Manila. 
Londres.-.Minoine. Lañe, 21.

laa «bodegas Oaliegass, losPeares (Orense), España

E S I t a Í nT A
Santiago.—Pedro Landa.
Avilés.—Bernardo Victorero.
Coruña.—Federico López Bailly.
Cádiz.-José Estévez Marllnez.
Vigo -  José Conde.
Cartagena —Adolfo L Rodriguez.
Alicante, Leoncio Mingoi Minguillo 
M álaea.- Buslamante nermanos, S. en C 
Zamora.—Alejandro San Vicente 
Murcia -A nton io  Beviar, sobrino.
Valencia.—AntO' lo Ferrer.
Ceuta. Enrique Delgado.
Almería -E n .iq u e  RocafuIL 
Sevil'a.—F. Wiliian Merry.
Ferrol.—Fernando Restrebada,
Zaragoza —Francisco Añino.
Gijón —M arioSa a.
Badajoz —Pedro Alfaro.
Ramales.—Pedro Goya.
Santander.—Samiago Maza.
Melilla.—Ramón Fernández 
Barcelona.-W - WeirBussen.

P í d a s e  e n  H o t e l e s ,  R e s t a u r a n t s ,  e a f e s  
B a r s  y e o ' B I S a D a t u r i o »  e r u s ,  2 t .  M a d r i dAyuntamiento de Madrid



OttillllZIICION M n i l  DE OEICIKIIS

M áquinas para escribir “ |VlonaFch“ 
 y  para oficinas “ Roneo" — —

M uebles de  m a d e ra ; y ' acero .

C lasificación d e ’ co rrespondencia .

S istem a p a ten ta d o  NÜMERALPHA

C opiadores de  c a r ta s  s in ®

--------------  agua.S

R oneophone p a ta  d ic ta r 

la  co rresp o n d en c ia  sin 

necesidad  de taq u íg ra fo .

A p a ra to s  m ultico- 

r p i s t a s  [ro ta tiv o s^

ReparadonesrgararLtisadas en Ítoda?clase de^máqmnas.

" ^ C o p i a s í y  t r a d u c c io n e s  e n ^ to d o s ’los^id iom as.

■ ACCESORIOS.  A i. PRECIOSEECONOMICOS

L. MAYAFFRE
F U E N C A R R A L .  6 9 - MADRID - T E L É F O N O  3-874

Ayuntamiento de Madrid



R E C O N E N D A f t O S  

J O Y E R I A  i

La m ás económica v artística
11, m O N T E R A ,  11

M A D R I D

e m  de reĉ 'iiocída y acreditada confianza 
loyas de todas clases garantizadas para señoras y caballeros; 

Regalos de bodas y preciosas y elegantes pulseras 
para petición de mano

S A L C E D O W IQ T \T K R ,» . f t  
® H A I I R I I »  ®

Ayuntamiento de Madrid



C A W I I S E R I

í'lñ CmPflP.gQNPflL"
2 4  M O N T E R A  24

M A. o  R j l  D

C o n fecc io n a  la e  cam ieaa  a  m e d id a  s u p e -  
r io r e s  y  p re c io s  eco n ó m ico s.'

J . C a m isa s  b la n c a s  p a r a  f r a k  d e sd e  7  p e ­
s e ta s .

C a m isa s  p e rc a l  f ra n c é s , ^ r a n  s u r t id o  en  
d ib u jo s , a  6  p e se ta s .

C u ello s  y  p u ñ o s  p o s tiz o s , m o d e lo s  sieinv 
p re  n u e v o s .

Corbatas y géneros (te punto.
;b q d i p o s  p n R » ¡  n o v i o s  

E s p e c ia l id a d  en  c .> n jecc lo n es  p a ra  
«¡ó ;5 ^  n>ños V c o le g io s  ^  ^

E X Q U IS IT O S

CHOCOLATES
DE LA PLA ZA  D E  SA N TA  ANA, 12 

E lab o rad o s a  b razo

C A F E S
D esde 4,50 hasta 8 ,50  pese­

tas kilo. M ezcla Moka, Cara­
co lillo  y P uerto-R ico 5,40 pe­

setas kiio.

12, Plaza Santa Ana, 12

GUIDO GIARETTA B o rd ad o -es , ll.-WADÜÍI)

BICfCLET̂ S INGLESAS
V entas al con tado  y  a  plazos de 25 pesetas. 
B icicleta d e  lujo SÁLTLEY, llantas niqueladas, 

rueda  lib re  y  dos frenos, ú ltim os ade lan tos, cam­
b io  d e  velocidades. P e s e ta s :  175, 2> O y  275. 
G ra n  su rtid o  en accesorios; precios baratísim os.

número del teléfono de esta Reputa, « .4 0 3 .iJIpartado.de Gorreo$, 8 6 5

Ayuntamiento de Madrid



m  y BLilillÉI OE JIIGÜETES
D E L  P A IS  Y  E X T R A N J E R O

Taller de composlnrss pa ra  bebés.

PRECIOS PIJOS T  ECONÓMICOS

íon&e (le'Romanones, 8 y 10

LENTES V GAFAS
Económ icos, con bu en o s c ris ta le s  

d e  ro ca  y am erican o s  ' —
ALONSO M ONTERA, 17

ACEITE DE RICINO
Es el purgante más .suave, más natural y más inofensivo 

fiara los niños, las embarazadas y las mujeres que crían

L i  FARMACIA VILLEGAS
r e p a r a  el A C E IT E  D E  R IC IN O  s i n  o L o r  y  s i n  s a b o r .

P re c io ;  e é n f  ím o» fra ileo .
A l c a l á ,  7 2  y  P i a a a  d e !  A n g e l ,  t 6 .~ M A D R IDAyuntamiento de Madrid



Equipos 
Canastillas

C o n f e o G l a n e s  p a r a  n i ñ o s

L H C T D B I D L
O E T  * O R .  . V L 0 0 1 3 1 L J - A  

O om prim i< ios y f^olvo.en
Imprescindibles en la 8asYrDeni°rit“
D i a r r e a  v e r d e  de  lo s  n iñ o s  • T u b e r c u l o s i s  
in i e s l l n a l  • Diarrea de los países cálidos y  en 
todas las alecciones del tubo diaestivo.

JOSEFA PÉREZ
41, CRUZ, 41 =

C A T A R R O S - T O S
T U B E R C U L O S I S

JaPoibc de } \ ^ i p o í t í c i
( b e n z o c i n á m i c o )

dcl ©p. M adariaga.
A /->T^ A T-N A r>T t :  y eficaz remedio contra los catarros rraen tes y a-óm cos>s. A G R A D A B L E  ronquera, faU ga  y expectoración, auxiliar insuperable p ^ a  la 

curación de la tuberculosis, según numerosos testimonios facultativos i , .  ̂- „;í ‘
Frasco, 3 pesetas. PLAZA D E LA  INDEPENDENCIA, niim, 10„ M adrid, y en las .prw 

dpales Farmacias de España.Ayuntamiento de Madrid
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N IN O S
Decidle al papá que el cajón de su 
tienda es como el señor cuyo retrato 
veis aquí arriba; SORDO, MUDO Y 
CIEGO. El pobreoito no oye nada, 
no ve nada, ni dice nada; asi es, que 
si falta algo del cajón, nadie se entera. 

Esto no ocurriría con una

Caja registradora “National" 
PRECIADOS, 11.-MADRID

Ayuntamiento de Madrid



QMOQEflL A lb u m in a to  d e  io d o , p a r a  
: :  u s o  a  g o ta s

ABORATORIÜ VIDA
A V EN ID A  D E B U E N O S  AIR ES.'O REN SE

Concesionarios: PEDRO RO M ERO  HERMANOS, “ eanoueros.

Obpas de D. Ram ón jVléndez Gaite

La obra de la Redención 
(2.• edición ilustrada.) 

Joyas Cristianas.
Vidas Santas (2 tomos).
E l Trabajo.
E l Perfecto Obrero.
M e declaro rebelde. 
Religión Social. 
Influencia de ia m ujer tn  

el progreso del Cristia­
nismo.

jlromas Divinos

Triduo p re d lc a d i en  Vigo 
los d ía s  9 , 10 y 11 de Julio 

de 1915.

Precio: Una peseta.

P R E S B ÍT E R O  

I  Necrología.
L a  madre como maestra. 
Ayer, hoy y  mañana.
La noche de ánimas.
Canto a l trabajo  
i  Meditemos!
¿Q uées el hombre?
P o r  el engrandecimiento 

de la Patria.

Estos lib ros m_erederon ias m ás calu rosas censuras literarias d e  todas las 
A cadem ias, P rensa d e  todos los m atices, B endición d e  S u  S an tidad  e indu lgen- 
Cías d e  todos los P re lados de E spaña y  América,

D e venta en todas las lib rerías d e  E spaña y  A m érica, y en casa d e  su  autor, 
P iza rro , 6, prim ero  derecha, M adrid.

Ayuntamiento de Madrid
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í á A E D  WAimii“
R EV IS TA  SE/v\ANAL ILU S TR A D A

A Ñ O I MADRID 17 DE SEPTIEM BRE DE 19J6 NÜM. 36

HISTORIA •  CIENCIAS •  A RT E •  LITERATU RA •  MÚSICA
COLABORACIÓN INÉDITA 

G m
DIRECTOR-FUNDADOR

DON N t M IÍN  M É N D E Z  G i l T E
P R E S B IT E R O

•IIIBI
í

O B R E N T E

I  D. A ntonio  N a v a rro  f N a va rro  
!  —

A partado de  C orreos 

núm . 5 9 S .

DERECHOS DEL NINO
El derecho a la luz del sol.
El derecho al aire abun­

dante.
El derecho al agua y a  la 

limpieza que con ella se 
obtiene,

El derecho al sustento.
El derecho a l ejercicio 

corporal saludable.
El derecho a la alegría.
El derecho al amor.
El derecho a la  verdad.

(Primer Coneieso Es­
pañol de Higiene,)

ADMINISTRADOR

Don S a n tia g o  B a llo s te ro s

Redacción y  Administración: 
Ndñez de Arce, 15, Librería Inter­

nacional,

Teléfono núm . 1.403.

TOQUE DE ATENCION
Una nueva desdicha nos amenaza, contra la que debemos prevenirnos. En los 

Estados Unidos ha comenzado un triste éxodo de padres, que huyen ante la amena­
za de esa enfermedad que ha hecho su aparición en América y  viene de la India 
con su cohorte de lágrimas y desolación: ia parálisis infantil.

Para los padres españoles es mi advertencia; para las madres españolas mi toque 
a rebato. Esa nueva y terrible enfermedad que a los niños ataca y  a los niños se 
lleva, necesita un dique que a su paso se oponga.

Con la celeridad del rayo, ese terrible azote pasó del Asia a América, y de Amé­
rica vendrá a Europa en raudo vuelo, poniendo la consternación en todos los ho­
gares felices y  un espasmo de dolor en todas las cunas alegres.

Urge, pues, que los médicos españoles se preparen contra ese enemigo que se 
acerca, arrancando a la Ciencia un nuevo descubrimiento para matar en germen a 
ese verdugo, que ha hecho presa ya de muchos niños, para hundirlos en. la eterna 
noche.

La Medicina española cuenta hoy con un puñado de eminencias. ¿Para qué ci­
tarlas? En todos los labios están impresos sus nombres, que son un galardón y un 
timbre de gloria para la patria de M iguel Servet. Los Cajal, los Tolosa Latour, 
los Cardenal, los Simonena, adalides de la Ciencia médica, seguramente aguardan

Ayuntamiento de Madrid



ya con el arma al brazo, para combatir y luchar cara a cara y frente a frente con la 
parálisis infantil, hasta rendirla y pulverizarla.

"M ás vale prever que curar", dice la Higiene. Nunca como ahora es ocasión de 
practicarlo que la Higiene aconseja. A  C  V

E N  F A V O R  N U E S T R O .— " E L  C O R R E O  G A L L E G O "  (F E R R O L )

" A E D  In f a n t i l .— Hemos visto algunos números de este interesante semanario

^^*^De lectura amena e instructiva, exquisitamente mora!, realiza admirablemente 
su  m isión y cumplimos un grato deber recomendándolo a los padres de familia.

C A N TO R ES... NOVISIMOS
Produce tenue zumbido musical la mosca; sonido emite también la hormiga, y 

canta maví/e quedo et\ pájaro-mosca. Esto es evidentísimo, innegable, aunque los 
naturalistas no digan o no hayan dicho una sola palabra a tal respecto.

A s í como hay necesidad de apelar al microscopio para poder testimomar la 
existencia de los seres en ese gran mundo de lo
nuestra vista no alcanza a precisarlo, asi también habría necesidad de un mstmmen 
to acústico para poder apreciar el sonido a grandes distancias, o el 9ue producen 
cerca de nosotros los pequeñísimos seres que, por ser tan tenue, tan débil, nuestro 
oído no puede musicalmente apreciar, ni como vago rumor siquiera distinguir.

En  lo humano, grado más o menos, todos tenemos un limite para ver y oír. No 
ocurre lo mismo con los ?eres inferiores nuestros. La vista y  el oído alcanzan gran­
des proporciones en los seres todos; en las aves preferentemente. E l ave canora, por 
ejemplo, oye y aprecia musicalmente mejor que el hombre, no cabe dudarlo, y el 
ave nocturna, no sólo oye bien— nos referimos sólo a la materialidad de ver -sino 
que v e  a distancias increíbles. j

Nada diremos de la visión humana, aunque no tenga la potencialidad que en 
muchísimos casos pudiera serle necesaria; pero el ^ d o  es realmente pésimo. l or 
eso no oímos la voz de la pulga, de la mosca o de la ho rm i^ , aunque tales seres 
emitan en realidad sonidos, pues no cabe dudar que todos tienen, a su modo, su 
natural fonética. Y  por lo mismo que no oímos a estos y  a m uchism os otros seres, 
nos figuramos que éstos (y aun más los que sólo son visibles con el microscopio), 
han de ser forzosamente mudos. Y  no hay tal. -j ».

"E l  hombre, en su fatuidad— dice un observador— ha creído firrnemente que 
nada existía fuera de lo que no alcanzaba a percibir"; pero la ciencia (no la huma­
na y  vana personalidad) cree muy de otra manera. _ u  ula

Por eso decimos que producen sonidos apreciabíemente musicales, la mosca y la 
horm iga (y como estos, muchísimos otros seres), y que canta, aunque m uy de queao, 
el mismísimo pájaro-mosca, en cuya fonación nadie cree todavía. ^

Empero nuestras personalísimas observaciones nos permiten asi asegurarla 
La  mosca emite sonidos musicales por medio del tórax; la hormiga p n  au^i 

de sus antenas, y el monísimo pájaro-mosca por las admirables “ "diciones de su 
laringe única, v decimos única, porque no tiene dos, como las aves en realidad

V A R E L A  S ILV A R l

Ayuntamiento de Madrid



P A B H  L O S  L B e T O R B S  D B  A B O

EPISTOLARIO EJEM PLA R
Mijitos queridos: Isaac, nues tro  q u erid o  Isaac, n o s espera. V am os, pues, a  c o n -  

ilinuar el relato  d e  sus aventuras.

' ’' "Todavía buscaba  Isaac cuando  se ab rió  b ruscam ente la puerta  y  u n a  voz irrita ­
da se dejó o ír  en el vestíbu lo : , , vt

-¡C ó m o ! ¡Las d iez d e  la m añana y aú n  no  fu eron  esos n iños a  la escuela! ¡No 
piensa usted en nada, seño r Clark! ■

—Estaba o cu p ad o — respond ió  el h o n rad o  farm acéutico  d e  la  pequeña ciudad
d e  O ran tham , en casa del cual se hospeda­
b a n  lc« n iños, con el ob je to  d e  asistir a  la 
escuela, pues sus pad res  hab itaban  en el 
cam po.

— ¡Mira en  lo qu e  pasas el tiem po , p i­
caro  holgazán! —exclam ó la  b u en a  m u je r 
v iendo  el ap a rad o r ab ierto , su  m ás herm oso 
p lato  d e  porce lana en  g ran  pelig ro  de 
rom perse y la m esa y  e l sue lo  inundados, 
p u es  d e  ta l m anera  se abso rb ió  Isaac en 
el p lacer d e  ver reaparecer los colores, qu e  
h ab ía  con tinuado  echando  agua, sin  ver 
que, d e l p lato  ya lleno, ca ía  sob re  la  m esa
y co rría  y a  p o r  el suelo— . M irad lo  q u e
h a  hecho . T e aseguro , Isaac, que si no  te
portas d e  o tra  m anera te  vuelvo a  m an­
d a r  a  W oolsthorpe. ¡Bien está q u e  el h ijo  
d e  u n a  p o b re  v iuda  desperd icie  el tiem po 
así! De veras qu isie ra  sab er para  qu é  vas a 
servir en la g ra n ja  si con tinúas com o hasta 
ahora . V am os, ¿sabes, al m enos, la lección? 

-  No, señora— b albuceó  el p equeño  Isaac. ,
—¡Estaba segura! El seño r S tokes está  cada d ía  m ás descontento; todavía ayer

me decía qu e  in te ligencia no  te  falta, pero  qu e  en  su  v id a  h a  v isto  un  m uchacho
más holgazán, m ás d istra ído . "S iem pre m irando  a  la luna, señora  C lark , m e decía;
una mosca que vuela, un  átom o de polvo qu e  flota en un  rayo d e  sol, u n a  pom pa
de jabón que h incha  uno  d e  sus cam aradas, un a  pequeñez, basta  p a ra  en tre tenerlo  
un día entero. En cuanto  las lecciones... ¡Nada! Es u n  ho lgazán  terrib le ..."

CARABANA
A G U A S  M IN E R A L E S

N A T U R A L E S

P U R G A N T E S . -D E P U R A T IV A S  

A N T i 'B I L I & S A S .-A N T I H E R P É T lC A S

D IR ECCIO N  Y  O F IC IN A S : |_ E  A  L . T  A  D ,  1 2 . — IVI A  D  R  I D

Ayuntamiento de Madrid



— S i e l seño r S tokes d ijo  eso, se h a  eng añ ad o — replicó  vivam ente la linda Gla­
dys— . N o  conoce a  Isaac; yo lo veo trab a jar siem pre, a u n  en las h o ras  de recreo.

— ¿Y en qu é  traba ja , qu ie re  usted decirm e?
— ¡Oh! ¡En tan tas cosas! El fué qu ien  h izo  un a  cam ita preciosa p a ra  m i muñeca, 

y  un  a rm ario  chiqu itín  para  Lucy, con sus puertas y  todo.. Y para  Betry un  velador 
tan  bonito  com o no  hay o tro  en el m undo; sin  con tar las lindas im ágenes de pája­
ro s y  flores qu e  tiene en  su  habitación , de las q u e  h izo  los d ibu jo s y  los cuadros; y 
adem ás... adem ás...

Isaac tirab a  p o r  el vestido  a  G ladys, la  m iraba con a ire  sup lican te  y  le daba sua­
vem ente al codo; pero  la  pequeña se h ab ía  acalo rado  y sólo la  señora  C lark  podía 
detenerla .

— ¡Basta! ¡Basta señorita!— dijo  secam ente— . U sted  tiene sus razones p ara  discul­
parlo  y tam bién  p a ra  d istraerlo , pero  com o no  es para  h acer cam as, n i arm arios de 
m uñecas p ara  lo q a e  su m adre  le tiene aqui, n o s va a  hacer el favor d e  despachar 
en  seguida. ¡Vamos! ¡Vamos! ¡A la escuela! H ace un a  h o ra  qu e  deb ía is  estar en ellal

Isaac cogió  sus lib ro s  y  m archó  tristem ente, in q u ie to  p o r la h o ra  avanzada y  por 
su  lección no  ap rend ida , pero  pensando  todavía m ás en  el arco -iris  te rrestre . P or lo 
cual en vez de segu ir p o r la  derecha, m archó  p o r la  izqu ierda  y  alargó  así su cami­
n o  o tro s vein te m inutos.,,

¡P obre Isaac! ¿V eidad  qu e  os d a  lástim a? N o sigáis en  esto su ejem plo  e id a 
es tu d ia r vosotros, a  fin  qu e  no  os castiguen  y  en  el p róxim o n ú m ero  os seguirá 
con tando  la  h isto ria  d e  este am able n iño

LA A BU ELITA  LAURA

EL REY DEL DESIERTO

Dibujo de A . A v e l l a n e o a  L u c a s . 

(De Madrid.)

E L  B E S O  D E  U N A  A A D R E

Es el beso de una madre la caricia más hermosa, 
es él beso santo y puro que sublima nuestro sér; 
él embarga nuestras almas con la esencia generosa 
de un beleño melancólico que nos hace adormecer.

A su encanto el alma siente la ternura melodiosa 
del cariño más divino que se puede concebir; 
es el néctar más sabroso de una boca cariñosa, 
y es alivio y esperanza de un pacífico vivir.

El encierra en sus veneros dulces sueños de poe-
[sfa;

es el goce más sagrado que podemos anhelar; 
él inunda nuestros pechos de una dulce melodía 
que tan sólo el beso de ella es capaz de annonizar.

J. R. R. (Sevilla.)

I APIIÂnm 11 A7A COR lecñe, vine o ccmza, ayU'
LAu HÜUHu UL l LLHtH digestión y evitan alteraciones m  
pueden dar motivo a enfermedades gue d la larga son difíciles de curar.

T^epresentación: Bolsa^ 10-Telef- 4639

Ayuntamiento de Madrid



"PinH|3o!m l e e  la  c a r ta

CIIARliAS

XXXVI

En estas circunstancias, cuando  se encuen tra  uno  separado  de los seres queridos 
es cuando se llega a  co m p ren d er lo m ucho qu e  im porta  el poder, sin  in te rm ediario  
ninguno, leer lo qu e  nos escriben.

Parece así, com o si al tiem po qu e  se p ro n u n cian  las p ila b ra s , a l leerlas en alfa 
voz, vemos a  ¡os qu e  las escriben.

En cam bio, le ídas p o r  o tras personas, p ie rden  valor, y  lu s ta  p ueden  no  dec ir­
nos todo lo .que está escrito . ¿C om prendéis 
la importancia d e  sab er leer?

Por fin, todos n o s serenam os d e  las d istin ­
tas im presiones qu e  la llegada de la carta  de 
mis papás nos produjo .

Entonces yo exclamé:
-¿ Q u ie re n  ustedes qu e  Ies lea en  alta voz 

5a carta?
Me respondieron  qu e  sí, y  pensaba  dar 

principio a  m i tarea, cuando  en tró  el tío  A n­
tonio, que era el m arido  d e  la fía P ancracia , 
la viejecita J e  q u e  ya os hable, y  este an c ia­
no matrimonio, los dueños de ¡a ogoa , .

—Pintipolín— m e d ijo  el tío  A n ton io— , 
dame un abrazo y  qu e  sea enhorabuena.
Por el cartero h e  sab ido  qu e  tenías carta, y  supon iendo  qu e  sería d e  fus padres he 
venido cornendo  para  sab er lo  q u e  te dicen.

qu iere , b uen  señor, com o m uestra  d e  cariño  hac ia ustedes y  d e  agra- 
flecimiento p o r lo am ables qu e  son  conm igo , puede usted  leerla, qu e  yo  escucharé, 
pondíó- ^ rostro  d e  tan  nob le  hom bre. M iró a  su  m ujer, y , tím ido , m e re s -

—Pintipolín. S í no  sé leer...
Don Venancio, com prend iendo  el do lo r del. tío A ntonio , cortó  la conversación 

con estas palabras:
y padres, léela fú en  a lta  y  clara voz. N os­

otros te escucham os con m ucho gusto.
I ^ s  sentam os a lred ed o r de un a  m esa y  em pecé. D ecía a s ir ' 

l til fiH j  puedes figu ra rte  la  alegría  qu e  nos h a  causado  el rec ib ir
o l w  u 'com unicabas tu  feliz llegada. ¡C uántas veces la  hem os leído y

I cuantas veces hem os besado  tu  nom bre!
' m ism o m om ento d e  llegar te pusieras a  e sc rib ir-
i vpriári descansarías b ien  o q u e  estarías en tre ten ido  co n  la n o -

mpr Y'’ P.nc'olp- P ero  confesam os qu e  n o s hem os equivocado y  qu e  tu  p r i-
I ecuerdo h a  sido  ded icado  a  tu s  padres, qu e  parece qu e  desde qu e  no  te tienen

(1) En el próximo número P IN T IP O L IN  S E  BAÑA.Ayuntamiento de Madrid



a  su  lado te  q u ie ren  m ás cada d ía . ¡Q ué ilusión! ¡Cóm o si se te pud iese-querer más 

* X s  padrinosl^v^cin^^ y  am igu ito s v ienen  a  m enudo  a  p reg u n ta r p o r  ti. También 

t S os d ic™ rT u e ''se"  í c u í d a n  m ucho d e  ti y  q u e  desean qu e  te diviertas y te 

^ ° T o s o T o s  d esea m o s qu e  seas b u en o , qu e  no  des gu erra  y  qu e  te acuerdes de nos-

o lvW esíoT conseio s del d o c to r G utié rrez , que te 
encargó  m ic h o  que, si ib a s l i l  m ar, te bañaras. Y  noso tro s  fó lo  volvem os a  repetir. 

D arás  m uchos recu erd o s a  don  V enancio  y  a  lo s  seño res d e  la  casa.. ^
M uchos b esos y  ab razos d e  tu s  p ad res  qu e  no  te o lv idan, í?<z/non y  M icaela. 
C uan d o  te rm iné su  lec tu ra  yo tam bién  bese los n om bres d e  m is padres.
I o s  n resen tes m e ab razaro n  y yo, alegre, respond í a  sus cariños.
Y  puesto  qu e  en la  ca rta  se m e decía qu e  rae d eb ía  b añ ar, en el m om ento  pense 

en cum plir el encargo; com o veréis en el núm ero  proxim o lo realice.
P IN T IP O L IN

Eli G flJ lST fi Y  Eli ESGPITOR
A mi btiea amigo. *1 poeta—hüo de na

gran poeta—. D. Adelardo Curros Vázquez.

En pie, an te  la ennegrecida  ca ja  gu tenberiana , posición qu e  el háb ito  rae-
n o s penosa, desespérase m uchas veces el cajista abom inando , si en
m enos de los in in telig ib les garrapa to s q u e  aquél, generalm en te , suele 
sus cuartillas com o si a l escrib irlas p retendiese qu e  aquellos rabos de  pasas, que 
aquellos indescifrab les caracteres m arcasen  luego, co n  el incesante b a ila r  que fing 
su  desim etría , al cajista in fo rtunado  qu e  le co rresponda  en suerte  el descifraniieiito

Y «  q S ^ S s t o i " s 5 i t o r e s  de razo n ar tan pereg rin o  qu e  op inan  q ^  estaji com­
pletam ente d ivorciados los conceptos "escrib ir bien,, y  "hacer b u en a  letra,, o clara,

p ro p ie ta r io  d e  un a  im prenta,, ten d ría  m uy p resen te, a l fo rm u lar 
puesto  f a r a  la  com posición d e  u n  periód ico , d e  u n  lib ro , de 
tipográficos, la  clase d e  le tra  q u e  o rd inariam en te  se em plea  en  la  redacción de «  
orig inales, y reb a ja ría  un  p rudenc ia l tan to  p o r ciento d e  o p resupuestado , cuand 
la  lec tu ra  d e  las cuartillas no  ofreciese la  m ás p eq u eñ a  duda.

¡Pobres cajistasl ¡Cuán poca com pasión  in sp irá is  a  los ™ sm os qu e  n ^ e c e ^  
vues tro  concurso  para  som eter a l ju ic io  pub lico  las laboriosas producción

'" ^ t s ? r p 'q u i z á ,  qu e  los qu e  em borronam os, cuartilla s no  com prendem os bien 
vu es tra  desesperan te to rtu ra , an te  ellas?

P ero  to d o  tiene sus com pensaciones. „ . ¡as
¡Váyase p o r cuando , en  a lg u n a  ocasion, com puso  el JgL i-

pa láb ras  "juego  vinoso,, p o r las d e  " jugo  viscoso,, q u e  q u iso  dec ir con su  setnp
te m o  garran a tea r el escrito r m alaventurado! . . .,  ̂ j  a f  r>

T om ad , querid ísim os co laboradores d e  la  p reciosísim a Revista ilustrada A t  
In f a n t i l ,  b u en a  no ta  d e  este articu lito , escrito  para  vues tro  gobierno .

M.. BRAVO’Ayuntamiento de Madrid



Mientras dura la tormenta
Yo h ab ía  acom pañado  a  lo s  pescado­

res a alta m ar; al salir, el tiem po estaba 
hermoso y  e l cielo no  p resen taba n in ­
guna apariencia  d e  peligro  a  u n  m arino  
tan poco experim entado  com o yo.

Hacia el m edio d ía , el v ien to  pasó

bruscamente d e  Este a S udoeste , an u n ­
ciándonos un a  ho rrib le  tem pestad.

Las olas jugueteaban  con nues tro  b u ­
que como si fuera  un  cascarón  de nuez. 
Después d e  la rgos esfuerzos, los m ari­
neros perd ieron  el valor.

El c pitán g o b ern ab a  según  las in d i­
caciones d e  la  b rú ju la , hasta qu e  no pu- 
dienao resistir los fuertes go lpes d e  tnar 
que arrasaban la  cub ierta , abandonó  la 
maniobra.

El mismo no  ta rdó  en  v e r  qu e  está­
bamos perdidos; se qu itó  su  g o rro  de 
lana y dijo:

—M uchachos, roguem os.
Pero el segundo  de a  bo rd o  respon ­

dió:
—¿Por qué rezar? Las n u b es tocan  la 

punta de los m ástiles y nos separan  del

cielo; nuestras oraciones no pasarán  d e  
ahí.

El cap itán  iba  a  resp o n d er qu e  una 
oración  no  se p ie rde nunca , cuando  le 
pareció  descubrir, entre las neg ras  nubes 
q u e  pasaban  sobre el m ar y  obscurecían  
el d ía  u n a  m ancha d e  un  azu l bello  y 
p u ro . A  través del desgarrón  d e  las nu ­
b es  ca ía  un  rayo  d e  sol sobre el m ar 
todo  negro .

— M uchachos—gritó  - ,  h e  a q u í ab ie r­
ta  u n a  ven tana de l cíelo. D ios ve a  las 
p o b res  cria tu ras en  pelig ro . El sabe qu e  
tenem os m ujeres y  n iñ o s, y este rayo  d e  
sol es un a  de sus m iradas. Recem os.

E ntonces todos ro d earo n  esta herm o­
sa ven tana de l cielo y  elevaron a  la V ir­
gen M aría u n a  corta, pero  fervorosa o ra­
ción.

U n  rayo m ás b rillan te  todavía pareció  
descender y llevar a n u es tro s  co razones 
la esperanza d e  h ab e r sido  o ídos a llí 
arriba.

T odos n o s pusim os a  trab a ja r  con 
ah inco  y hac iendo  esfuerzos verdadera­
m ente titánicos... C ua tro  h o ras  después 
estábam os en ei puerto .

P ed ro  Savírón 
(Zaragoza,)

C A N T O  A M í P A T R IA

Por ti quisiera brindar 
España, madre querida, 
no con champán, con la vida 
si te pudiera ensalzar.

Brindo por tu santa gloria, 
por los héroes que murieron 
y en sus tumbas escribieron 
las páginas de tu Historia.

J o s é  M a t e o s  

(Madrid,)

IN T ER ESA N T E  A L.OS NIÑOS
En la LIBRERIA INTERNACIONAL, N úñez de Arce, 15, se 
venta, al p rec io  de  DOS REAL» S, el “EPITOM E MNEMOTECNU.O", que 

p a ra  a p re n d e r  con facilidad  fech as y  n ú m ero s h a  publicado  
D. Avelino M artínez.

Ayuntamiento de Madrid



M A R A V l l iL . .4 S  D E  M % TU IÍA .L .E Z A ^  (O

C Ó N D O R

El có n d o r pertenece a  la  clase d e  aves conocidas p o r vu lfures o bu itres. E l cón­
d o r  adu lto  tiene e l p lum aje negro , con a lgunas m anchitas d e  co lo r azu l acero , las 
rém iges son  negro  m ate, las cobijas son  b lancas, la  ca ra  y  parte  del cuello  grises, la

o tra  parte  de l cuello , co lo r d e  carne lívido, y ía 
parte  del b u ch e  d e  un  ro jo  pálido . A dorna la 
Darte in ferio r de l cuello  un  co llar d e  plumas 
Dlancas, y  la cabeza un p equeño  m oño  color 

n eg ro . La h em b ra  n o  tiene m oño.
El có n d o r hab ita  en las altas m ontañas de ia 

A m érica del S u r  (en los A ndes), si b ien  los del 
Estrecho de M agallanes y  P atagon ia  viven en 
las costas. Según  el sabio H um bo ld t, al cóndor 
se le ve m uchas veces en la c im a d e i C him bo- 
razo, a  7.000 m etros d e  altu ra. Los cóndores 
suelen  vivir de restos d e  anim ales o  atacan en 
g randes b an d ad as a  ios ganados d e  ovejas, cau- 

^  sando  d añ o s m uy considerab les. T am bién  ata­
ca n  a  m uchos anim ales heridos, ag randándo les  la herida , para  qu e  as í acaben de 
m o rir  y  después com érselos.

Si bien, au n q u e  pertenecen a  la clase de los bu itres, son  m uy diferentes; forman 
b an d a d as  d e  60 a  70 individuos, y  cuando  u n o  ve u n a  presa, se  d e ja  caer y  le si­
g u en  todos los dem ás.

En las o rillas del m ar se alim entan  d e  anim ales arro jados sobre la playa. N o aco­
m eten a  los n iños, p o r pequeños qu e  sean.

L os indios, para  cazarlos, llenan de h ie rbas narcó ticas el v ien tre  d e  un  animal 
m uerto , y  al ir  el có n d o r a  devorar su  presa, las h ie rbas narcó ticas le hacen titubear 
co m o  si estuviese em briagado , y  entonces se le coge fácilm ente. T am b ién  se les 
co g e  ex tendiendo  sob re  el suelo u n a  piel d e  buey  acabado  de deso llar, poniéndose 
d e b a jo  de la piel un  indio. C u ando  se acercan los cóndores, el ind io  les coge de las 
patas y  los retienen  hasta  qu e  o tro s ind io s vienen y los cogen fácilm ente. Los eu­
ropeos los cazan a  tiros, pues ya hem os d icho qu e  fo rm an  g ran d e s  bandadas.

El có n d o r figu ró  m ucha en la an tigua  re lig ión  peruana, y  su  carne, hecha pol­
vo, sirve para  m uchas m edicinas.

J uan  VA QU ER 

(D e M ahón.)

( l )  E n  e s ta  se c c ió n  e n c o n tra ra n  m is  p e q u e ñ o s  le c to re s  C ie n c ia s , H is to r ia  d e  E sp añ a  y 
S a g ra d a , O ;o g r a f ia ,  A g r ic u ltu ra  y  B e lla s  A r te s , H is to r ia  N a tu ra l ,  B o tá n ic a , In v e n to s , C u rio ­
s id a d e s , B io g ra f ía s  d e  h o m b re s  c é le b re s , e tc ., e tc ,  . '

T o d o s  los n iños deben  ad q u irir  el in te re sa n te  d iálogo  infantil titulado 
'NOLO Y NARDO 

P o r  DOS REALES se  vende en la  LIBRERIA INTERNACIONAL (Núñez 
d e  Arce, 15).

Ayuntamiento de Madrid



s k o o i O p í  r » E

ADIVINACION D E  UN NÚMERO  PENSAD O

De varios m odos se puede realizar lo 
que se enuncia, pero  nos decid im os p o r 
el que hoy dam os a  conocer, pues con 
unuy pequeñas variaciones consegu ire­
mos tam bién averiguar cuál sea un a  fi­
cha de dom inó  qu e  hayan pensado; el 
número y palo  de un  .naipe; la edad, 
día y mes del nacim ien to  d e  un a  perso­
na, etc, (1).

Se hace m ultip licar p o r 2 el núm ero  
pensado, al p ro d u cto  se añaden  3  un i­
dades y la sum a qu e  resu lte  se m ultip li­
ca por 5. Se p reg u n ta  el p roducto  obte­
nido y de él se restan  m entalm ente 15 
unidades, y  las decenas qu e  queden  será 
el número qu e  hab ían  pensado.

Sea 7 el núm ero  pensado. 7 X 2  =  14;
. añadiendo 3 hacen .17. que, m ultip lica­

do per 5, form an el p roducto  85; re s ­
tando de él .15, quedan  70, qu e  tiene 7 
decenas, cuyo núm ero  es el que se h a­
bía pensado.

Si se quiere d a r  m ás aparienc ias de d i­
ficultad se puede h acer aum enten  y dis- 
minuy.in núm eros a  capricho  (lo fu n d a­
mental es lo qu e  se ha ind icado) antes 
de preguntar el ú ltim o  resultado, ten ien ­
do cuidado se destruyan  unas operacio ­
nes con otras, o no  o lv idando  el aum en­
to o dism inución qu e  se p roduzca  para 
que del resultado se reste  o añada, se­
gún proceda.

En el procedim iento  ind icado , se p u e­
de hacer variación dal n ú m ero  qu e  hay 
■que aum entar. N o  hay m ás qu e  tener 
presente que el n ú m ero  qu e  se reste  ha 
■de ser el producto  de él p o r 5. H ab ía­
mos aum entado el 3, pues hay qu e  d is­
minuir su p roducto  p o r 5, o sea  15.

A v e l in o  M a r t ín e z  y  G o n z á l e z

(1) A los n iñ o s  q u e  in te re s e  e s ta  d a s e  d e  
en ireten im iem os, m u y  c o n v e n ie n te s  p o r  lo  
que beneficia el c á lc u lo  m e n ta l, a c o n s e ja m o s  
conserven este  e je m p la r  p a r a  q u e ,  a l  d a r  a  
conocer en  d ía s  su c e s iv o s  lo s  q u e  se  e x p re ­
san, p u ed an  c o m p a ra r  la  se m e ja n z a  d e  lo s 
p roced im ien to s.

EL  C O LG ADO  S IN  C U ER D A
Em pápese un  h ilo  en ag u a  m uy sala­

da, seqúese y  rep ítase la  m ism a opera­
ción tres  veces seguidas.

Esta, p reparación  debe hacerse en se­
creto, y luego se p resen ta  al público  el 
hilo, qu e  tiene toda  la apariencia  d e  un 
h ilo  o rd in ario . S uspéndase  d e  él un a  
sortija , escogiéndola lo  m ás ligera  posi­
ble; póngase fuego  a l hilo, qu e  arderá  
d e  un  extrem o a  o tro , y  los espectadores 
se so rp ren d erán  d e  ver q u e  la  sortija  
q u ed a  suspend ida  d e  la ceniza resu ltan te  
d e  esta com bustión .

E n realidad , se  h a  quem ado  la  parte 
fib ro sa  de l hilo; pero  q u ed a  un pequeño  
tu b o  de sal bastan te sólido para que, si 
se opera  al ab rigo  de co rrien tes d e  aire, 
la  sortija  se m an tenga suspendida.

Esta operación, qu e  es conocida con 
el n o m b re  del colgado sin cuerda, puede 
variarse del m odo siguiente:

A tense cuatro  cabos d e  h ilo  a  las cu a­
tro  esqu inas de un  pequeño  rec tángu lo  
d e  m uselina, d e  m odo  qu e  se h ag a  un a  
especie d e  ham aca; em pápese todo  en 
ag u a  salada; luego  póngase a  secar, rep i­
tiéndose tres  o cuatro  veces estas dos 
operaciones.

U n a vez el hilo  y  la  m uselina  b ien  
em beb idos d e  sal y perfectam ente secos, 
co loqúese un  huevo  vacío sob re  la h a­
m aca, después d e  su sp en d er ésta. P ó n ­
gase fuego  a la  ham aca, lo m ism o qu e  a  
los cua tro  hilos, y  si el experim en to  se 
h a  p rep arad o  bien, el huevo  d eb e  qu e­
d a r  suspend ido , con g ran  asom bro  de la 
co n c u n  encía.

J u a n  A n d r e u  M a s c a r ó  (M ahón).
NOTA C O M IC A

-  ¡Hola, Em iliol ¿C uándo  te casas con 
P ilar?

— P ero  ¿no sabes qu e  ya no m e caso 
con ella?

— ¿C óm o es eso?
— V erás: el o tro  d ía , estando  en su  ca­

sa, la trajo  la  m odista  u n a  cuen ta  d e  800 
pesetas, y  com o la m odista  es u n a  chica 
so ltera, h e  dec id ido  casarm e con ella.

Ayuntamiento de Madrid



U n  ep isod io  ignorado

Existía en  tiem pos d e  la g u e rra  de la 
Independencia u n a  de aquellas terrib les 
guerrillas que tanto  te rro r  causaban  en 
las filas de N apo león , llam ada la partida  
d e  S*, fo rm ada p o r parien tes d e ' la fa­
m ilia del m ism o nom bre.

D icha g uerrilla  se  h ab ía  fo rm ado  para 
vengar la m uerte  de un  anc iano  de d icha 
fam ilia, que, ac au sa  d e s e r  so rdo , n o  oyó 
e l alto  d ado  p o r las tro p as  francesas.

El jefe d e  esta g uerrilla  llegó a  se r tan 
célebre, qu e  su fam a llegó a' o ídos del 
general francés, el cual m ostró  deseos 
d e  conocerle , en el caso d e  qu e  cayera 
p risionero , p a ra  lo  cual dió o rden  de 
V e  no  sigu ieran  con él la  m ism a cos­
tu m b re  qu e  co n  los dem ás p risioneros 
q u e  cog ían , y q u e  eran  a rro jad o s p o r el 
ta jo  de R onda, d onde  ten ía establecido 
su  cuartel general.

Al cabo de algún  tiem po  y  tras no 
poca resistencia, fué  hecho p risionero  y 
conduc ido  a  R onda. L legados qu e  fue­
ro n  a l cuartel general, después d e  pasar 
vario s pasillos en tre  d o s so ldados, co­
m enzaron  a  su b ir  un a  em pinada escale­
ra . C u ando  ya iban  p o r  la  m itad, agachó­
se el g u errille ro  con el p retex to  de atarse 
un  zapato . El so ldado  q u e  iba  de trás  se 
detuvo, m ien tras el de delan te  sigu ió  sin  
d arse  cuenta, escaleras arriba , o p o rtu n i­
d ad  qu e  aprovechó  S* p a ra  p ro p in ar un  
te rrib le  puñetazo  a l soldado, q u e  cayó 
rodando ; en tre  tanto, escapó, sin qu e  io 
n o ta ran  los centinelas, com o alm a que 
lleva el diablo .

En casa de nues tro  héroe , creyendo 
h ab ía  segu ido  la  su e rte  d e  o tro s prisio­
neros, vestían de lu to  y estaban  d e  du e­
lo, cuando  un  d ía  se p resentó  d e  im p ro ­
viso con la na tu ra l so rp resa  p o r parte  de 
sus parientes. D espués d e  haberle  dado

d e  com er p regun tá ron le  cóm o había 
conseguido  escapar, a  lo  q u e  él contestó 
de la  sigu ien te m anera, después de con­
tar lo  que ya saben  m is lectores:

— D espués de escaparm e m e h e  visto 
obligado , d u ran te  diez d ías, a  estar es­
cond ido  de d ía  y  a  cam inar de noche 
con g ran d es precauciones para  que no 
m e aescu b rie ran  los franceses, alimen­
tándom e d e  fru tas y bello tas. Al fin he- 
pod ido  encon trar a lgunos compatriotas 
qu e  m e han ayudado  y  h e  pod ido  llegar 
hasta  vosotros.

A quella a /e n tu ra  sirv ió  para  aumentar 
el p restig io  d e  la g uerrilla  en tre  los es­
pañoles y  en tre  los franceses, que poco 
a  poco  tuv ieron  qu e  i r  desalojando el 
suelo  h ispano , ob ligados p o r los espa­
ñoles, q u e  cada uno  se convirtió  en un 
héroe y en un  defensor d e  la Patria.

E steban  R. Salazar

(D e M adrid.)

A los héroes de Puente Sanipayo (1 )'

SONETO

¡Oloria y prez al valiente labrador, 
Que, al ver hollado su amoroso nido. 
Contra el tirano, de rencor henchido, 
Vertió su sangre y derrochó va'or!

De la batalla envuelto en ei fragor 
Se acordaba el h jo tan querido,
Que • ejara en su cuna adormí cido 
Al lado de la madre de su amor.

¡Gloria, gallego valeroso, gloria!
Tu heroica hazaña en memorable día 
Escribió hermosa página en la Historia.

Sólo en tu pecho la ambición vivía 
De ceñir el laurel de la victoria 
Y  un corazón de amor pleno latía.

J iS Ü S  A. P  ÑEIRO 

Bayona (Galicia).
(1) L u g a r  d e  la  p ro v in c ia  d e  P o n íev e d ra . Celebre en 

la  gueri-a d e  la  In d ep en d en c ia  p o r  la  d e rro ta  que sn»- 
la b rad o res  h ic ie ro n  s u f r ir  a  la s  huestes  napoleónicas, a 
p e sa r  d e  la  in fe r ió  idad  en  nfim ero  y  arm anienfo .

Lea usfed todos los dom in gos “A  E D  Infantil”
D esd e  e s te  n ú m e ro  s u s c r íb a s e  u s te d  a  e s ta  Revista.

A ñ o :  C IN C O  p e s e ta s .— N ú m e r o  s u e lto : D I£ Z  c é n tim o s .
Ayuntamiento de Madrid



C H I Q U I L L E R I A FUTURO S A RT ISTA S

CASA DE CAMPO

Por I s i d o r o  OERRO GELOS 

ITalaveia de U  Reina.)

A PROPÓSITO DE.UN.BAMDO EN EL BALNEARIO
V- V i .  a . ,  - T r á i g a m e  u s t e d  u n  p a r  d e  h u e - ]

B o r r a c h o .  — ¿No h a n  l e í d o  US ^ ( ,5  p a s , J o 8  p o r  a g u a .
t e d e s ?  .  ,  .   N o  l e  p u e d o  s e r v i r ,  s e ñ o r i t o ;  l o s  a .

Se p r o h í b e n  g r u p o s  d e  m á s  d e  l o r t i l l a .
: r e s  p e r s o n a s .  . _ . _  ______tres personas.

El guardia num. 41 .—Nosotros 
somos guardias de Seguridad.

Por M. PÉREZ 
(Madrid.)

Por E s t e b a n  R. SALAZAR 
(Madrid.)

CHARLOT 

Por Pebito b a r r o s o  
(Mad rid )

TRONO PARA EL REY DEL TOREO-

¡Eh, amigo! Ahora me toca »m í.

P o r ] ,  CAMÜS PIÑUELA 
(Castro-Urdiales.)

;/.!  VECINA 
(Dedicado a mi amigo 

A, Alcacer.)
Por A n t o n i o  COMA 

(Barcelona)

Todos los niños prefieren el chocolate

“COMPAÑÍA COLONIAL"
Ayuntamiento de Madrid



FESTIVA

— ¿Es usted  m iáicQ  kom eo-pa ta}'
—Sí, señor.
— P u es necesito q u e  m e venda usted, 

p o r  lo qu e  sea, un o s g lobos qu e  m e h a ­
gan  dorm ir.

— T om e usted . Esto lo  p one  usted  en 
d o c e  cucharadas d e  agua, d e  la cual to ­
m ará  usted un a  cucharada d e  tres en tres 
horas.

Al d ía  sigu ien te volvió el enferm o a  
casa del m édico y  le dijo:

— ¿Sabe usted  q u e  su  m edicina es ¡o 
m ism o qu e  la ca rab ina  d e  A m brosio?

¿H a tom ado usted las cucharadas?
— Sí, señor; pero  no  he pod ido  d o r­

m ir.
— P u es es extraño.
— N o es ex traño, p o rq u e  con la m edi­

c in a  de usted no h e  pod ido  ev itar que 
m e p iq u en  las chinches.

MAXIMAS
N o hay estado  sin  m olestias, s in  d is­

g u s to s , sin  am arguras; y  esja es la causa

p o r que, a  excepción d e  las personas 
perfectam ente resignadas a  la  voluntad 
de D ios, todos qu isieran  cam biar de 
condición.

ENIGM A

A  un a  pared  a rrim ado  
estoy siem pre hecho  un  Atlante; 
no  voy a trá s  n i adelante; 
de m uchos cuerpos, cargado , 
parezco, en fuerza, un  gigante.

SIMILES

¿En qu é  se parece  nues tro  cuerpo  a 
u n a  taberna?

E n qu e  tiene vasos.
¿Y  un a  com pañ ía  d e  so ldados a un 

zapatero?
En qu e  tiene cabos.
¿En q u é  se asem eja un  tin te ro  a  una 

lancha?
E n qu e  se moja.
¿Y  un  b u q u e  a  un a  iglesia?
E n q u e  tiene velas.

PENAGALLO A g u a  m in e ra l natural

LOECHES
E L  M Á S  S U A V E  P U R G A N T E

Ayuntamiento de Madrid



V(qolaboracíói?

w

JU E G O  D E  L O S  C O L O R E S

. . 0 . .
0 . . .

, 0 . .

. .0 ..
. . . 0 . . .

0 . . . .
. . 0 .

Cambiar los ceros de la línea vertical 
por letras que den el nombre de una re­
unión de colores, y  los puntos por otras, 
para que, horizontalmente, den varios de 
éstos.

J o s é  d e  C ó r d o v a  

(De Madrid.) 

R O M B O  
Consonante.
Flor.
Población italiana.
En el mar.
Consonante.

R a f a e l  F o n t a n a  

(De Madrid.) 

C O M P R IM ID O

T A R JE T A S

Combinar las letras de esta tarjeta de 
modo que se lea el nombre de un pintor 
del siglo xvii.

E n r i q u e t a  G o r d o  
(D e  M a d rid .)

F o rm ar con las le tras con ten idas en la 
tarjeta  los ape llidos de un  insigne d ra ­
m a tu rgo  del sig lo  XVII.

F a b r ic ia n o  J im é n e z  

(Parrillas.)

F U G A  D E  V O C A L E S

D..S y  I. h .m .n . j.st.c..
G.st.g.n I. v.l c.d.c.. 
d .l q .. .1 p r.j.m . d .sp.j. 
y  . r .b .r .  h .rt.r  s. .rr.j.
G.n d.l., f..rz. . m .l.c..

T e ó f il o  M u n ia in  

(De Sangüesa, Navarr^.)^

Ayuntamiento de Madrid



CH A RA D A S D E  IN V ERSION
1.®, 2.®
2.a 1.®

■carrera.

1.®, 2.® 
2.®, 1.® 

H uelva .

A nim al felino.
D istin tivo  de .los h o m b res de

P a ra  g u a rd a r  objetos.
P ueb lo  d e  la p rov incia de

A dorno  de pasam anería . 
Lo q u e  hacen  las personas.

M arisco.
U til d e  labranza.

A g u s t in a  V il l a n u e v a  S a n t a m a r ía  

(G uadalajara .)

1.®, 2.» 
2.®. 1.®

1.®, 2.® 
2.®, 1.®

$ o £ U 0 i o n € $  f l  £ o s  p f l$ f lC T 6 m p o s  D € £  n ú m e i io  35

A L  L O G O G R IF O  
Cortes.-Cors'é.-Cero.-Ros.-Re.-A. 

A  L A S  T A R JE T A S
1.® H onora to  d e  B alzac.
2.» G onzalo  d e  C órdoba.

AL IN T R ÍN G U L IS  PRO VERBIA L 
A ño d e  ovejas, a ñ o  d e  abejas.

A  LAS C H A RA D A S D E  INV ERSIO N  
1.® Tacha.--2.®  C acho.— 3.» P era.

A LA ADIVINA NZA 
T odos lo s  qu e  lo tienen, p o rq u e  no  se 

lo  q u ita  n in g u n o  para  com er.

A L  C U A D R A D O

p e r a

e ch a r

r a m a

a r a r

A  LA CHA RA D A  
M orado.

A  LA L E C C IO N  D E  ALEM AN 
Y o soy un  m uchacho .—Y o m e llam o 

W alte r.— Mi pad re  es s e g a d o r .- Y o  voy 
todos los d ía s  al cam po con m i p ad re .— 
Y o veo cóm o los segadores y  segadoras 
trab a jan .— Los segadores siegan el trigo

con g u ad añ as y las segado ras lo  atan en 
gavi las.— En el cam po  hay  m uchos ár­
bo les, cerezos, perales, m anzanos, sau­
ces, encinas, abetos, etc.

(Esta traducción  es litera l porque la 
construcción  a lem ana d ifie re  algún  tanto 
de  la  española.)

E nviaron so luciones a  los pasatiempos 
del núm . 35, las señoritas y señoritos si­
guientes:

D e M a d rid :  C onch ita  Sánchez, Espe­
ranza  Q . R om ero , M aría L. Martino, 
C arm en  A rias, M aría Luisa Sauz, María 
D iez d e  U lzu rru n , E nriqueta  G ordo, Te­
resa y Josefina D urand , P ilarita  Rivero, 
P aq u ita  Pérez O rado , M ilagros y Pura 
B atanero , C arm en  Jim énez, Enrique 
F . de Z úniga, E n rique  F. O oltín , Mano 
y  A. O alán , A lfonso A yensa, Luis Pérez, 
Jo sé  de C órdova, M iguel C asado, Meli­
tón  Bravo, Jo sé  M ateos, P edro  Vives. 
Rafael López S ánchez, A ntonio  Serrano 
B arreno  y  o tros.

D e provincias: A ngeles y  M ariana Lan­
zaro te (T a h v e ra ) , R osita Fernández 
(O rense), A ngelina B errue ta (Salaman­
ca), A lejandrina P . M arco (Soria), Cle- 
m entina Irazoqui (M alón), Felisa Ro­
m án (Jerez d e  los C aballeros), Felisa Ma- 
tu ran a  (V alencia), M odestina Vazqumi 
(P u eb la  de S anab ria ), M ercedes Bravo y 
B ravo (C uenca), H eliodo ra  M illán (Jera 
de  los C aballeros), T ársila  Rom ero de 
Ju a n es  (C alasparra), M aría Luisa Otaño 
(S antander), Isido ro  G erro  (Talavera de 
la  ReinaJ, Ju a n ito  B errue ta  (Salamanca), 
P ed ro  S avirón (Zaragoza) y  otros.

Ayuntamiento de Madrid



I H i l l l R I D

G- D. M..— Tarjeta, no se entiende; repí­
tala.

C. d e la F . tA.—Acróstico y  Tarjeta, en- 
■íran en turno.

C. S. Recibida su atenta. Lección de ita -  
liono, admitida. Mande io que guste para 
Maravillas, aunque la advierto que tengo 
mucho original para dicha sección. La Fá­
bula, irá

E. R  S.—Aceptado D ibujo.
E. Q.—Problema, muy extenso y no en­

caja.
A. B. del B .—Su indicación se traslada 

ai Sr. Méndez Gaite.
A. Q. n . —Sus trabajos se aceptan.
J. á t C . - L a  rima del pinar, aun refor­

mada. no puede ir; Aquel jilguero, tampo­
co. ¿Podrá usted decir si es original? En ¡a 
duda, como el sabio, me abstengo. Lo últi­
mamente enviado, saldrá- Cartas abiertas, 
.¿son de su cosecha? Hasta no saberlo tam­
bién me abstengo de publicarlas. En cuanto 
al estipendio, aguarde a que venga O. Ra­
món, y él tratará con usted ese asunto.

A y M. O ,—Todo aceptado. Saldrán 
fironto.

R. Q. A. No puede ser.
A A .—Lección de francés entra en tu r­

no. Su consulta hágala a la  Administración.
J. y T. D .—Lo que envían no puede ser, 

entre otras razones, porque una de las Fábu­
las que envían es de Samaniego. Eso de co­
piar lo de otro es un vicio muy feo. Manden 
otra cosita, pero que sea original.

P. P . Q .—D lLujoj aceptado.
R. f  .—Rombo, admitido.

P R O T i m C I A S
Barcelona.]. V . P .—Se aceptan algunos 

oe sus trabajos.

Bayona (O alicia).]. A. P .—Por lo visto 
no ha leído los anteriores números. Tene­
mos de usted un verdadero arsenal de cosas. 
Todo lo que ha enviado se publicará, No 
envíe nada en una temporadita. Se lo ruego.

Cieza. ] .  C .—Apólogo y Dfóay'o. acep­
tados.

Cádiz J .  L . P . de L .—Se le contestó en 
el núm. 33 de ti te  semanario. Aténgase a  lo 
dicho.

Granada. A. D. T.—Encantado de sus 
inmortales trabajos, los acepto todos.

Granada. B. M. H .- S u s  Díéryps no pue­
den ir porque no se adaptan al folo. Repíta­
los en tinta china. Le advierto que tenemos 
plétora de Dibujos.

Granada. ] R. P N o  puede ser. Man­
de otra cosa- Sus Parecidos son muy cono­
cidos. Lo siento.

G ranada. J. C. Z .— Tus cabellos y  A la 
Alhambra, no. Una idea, aunque reformy 
da, tampoco. E l alacrán y E l sueño-, sí. Dé­
jenos descansar una temporadita. No hay de­
recho a  pretender ser el único. A otm s seño­
res digo lo mismo, como podrá verlo si quie­
re molestarse en leer esta correspondencia.

Guisano (Coruña) M. R.—/ r  por ¡ana, 
se publicará. Le recomiendo se fije mucho en 
el empleo de la H. No devolvemos origi­
nales.

G uadalajara. F. W. S .  ~  Dulce sueño, 
irá

Huele. Ti T. C.—Díóíyo, sirve.
M otril ] .  V  . — Charadas de inversión, 

entran en turno.
M ondoñedo. L. R . G .— Lección de inglés 

y-Tarjeta, entrar, en turno.
M ahón J .  V .—Entran en turno Traba­

jo s  y Dibujos.
Parrillas. F . J.- Nada sirve. Envíe otra 

cosa.

Ayuntamiento de Madrid



Parrillas. A . F .—Algii- os de sus Tra­
bajos, no sirven; otros enir. ii en turno. D i 
bujo, también.

Pontevedra. L. P . —Idem id . id .
Santander. C . H . acep­

tado.
Sevilla. C . B. M .—£>í¿»u/o, se publicará.
Sevilla, A  C.—De sus trabajos sólo acepto 

Delirio.
la lavera  de la Reina. Q. de los R.—Ju e­

go  de let'as, no.
Villafranea del C id .L . T .—Se publicará 

algo de lo que envia.
Valencia. J. P. B.—Algunos desús Canta­

res se publicarán. En cuanto a lo de la gale­
ría de retratos, ya hablaremos. Hay que dar 
tiempo al tiempo.

N otas finales.
De los trabajos que se reciban, hallándose 

el periódico en ajuste, se dará cuenta en la 
correspondencia del núm. 37.

Advertimos de una vez para siempre, que 
los trabajos que admitimos con el carácter de 
condicionales no nos obligan a su publica­
ción. Es, sencillamente, que no hubo tiempo 
viable de leerlos y que su estudio se verifica­
rá después. Advertimos a los autores de los 
trabajos condicionales, que si pasado algún 
tiempo no tos ven publicados, es que no 
sirven.

NOTIC IA BREVE

El n iñ o  d e  doce años, A lfredo Avella­
neda Lucas, que h a  pub licado  en nues­
tro  sem anario  m uy lindos dibujos, fué 
operado , en los ú ltim os d ías del pasado^ 
ju lio  p o r el afam ado docto r D. Cristó­
b a l J im énez Encina, d e  un  fib rom a  na­
sa l  qu e  pon ía  en  pelig ro  d e  muerte la 
existencia d e  nues tro  colaborador, por 
hallarse fuertem en te  ad h e rid o  al cerebro 
p o r  u n a  tu p id a  ra igam bre de ligamentos..

El sab io  ciru jano  realizó la dificilísima 
operación  con éxito satisfactorio , llegan- 
su  altru ism o  a l extrem o d e  no querer 
p erc ib ir can tidad  a lguna  p o r su  labor, 
a b o n an d o  de su  bolsillo  todos los gastos 
inheren tes a  la  operación.

Felicitam os d e  todas veras p o r su éxi­
to  al em inente docto r J im énez Encina,, 
h o n ra  y  prez d e  la C iru g ía  española, y 
hacem os extensiva nu es tra  cordial enho­
rab u en a  a  nues tro  am igu ito  Alfredo— 
qu e  se ha lla  to ta lm ente restablecido—y 
a  toda  su  fam ilia.

T ra b a jo s  le ídos y  acep tad o s  que e sp e ran  tu rn o  p a r a  su  publicación:
P rosa ; La palabra cadáver E lti tí .—El alacrán.—Lección de inglés.—Lección de ita­

liano.—Lección de francés.—Consejos a mi amiguito.—Nota cómica.—Curiosidades.—Via 
jando por España (Salamanca).—El reparto del zorro.—El pájaro mecánico.

Verso: Despedida.—Ir por lana.—La n iñez.-D elirio .—Epigrama.—Cartas abiertas.— 
Dulce sueño.—En días de tragedia.

Dibujos: Varios.

S U M A R I O

Toque de atención.—E n favor nuestro; nEl Corteo Qallegoi (Ferrol).—Cantores... novísi­
m os.—Epistolario ejemplar. — E l rey del desierto. E l  beso de una m adre.— Pintipolín' 
lee la carta: Charlas infantiles.—E l cajista y  el escritor—.M ientras dura  la tormenta.-^- 
Canto a m i P a tria .— M aravillas de la Naturaleza: Cóndor. Sección de cosas: Adivi­
nación de un número pensado.—E l colgado sin  cuerda. N ota  cómica. — Un episodio' 
ignorado. —A los héroes de Puente Sam payo .- Chiquillerías: Futuros artistas.—Mesa- 
revuelta.— Colaboración infantil: Pasatiempos.— Soluciones a los pasatiempos del nú­
mero 35  .— Correspondencia abierta.— Noticia breve. — Trabajos leídos y  aceptados.

Ayuntamiento de Madrid
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I N T E R E S A N T E  A L O S  N I Ñ O S  
En la L ib rería  In ternacional (N úñez  d e  Arce, 15) acaba d e  ponerse a  la  ven ta ,

al precio d e  dos reales, un  precioso  d iá logo  infantil qu e  lleva el titu lo  de Nolo y

^^E s un lib rito  d e  am ena y ed ucadora  lec tu ra  q u e  se hace altam ente recom endab le  
y que todos los n iñ o s  deben  ap resu rarse  a 'co m p ra r.

OBSEQUIO DE “ fl E D U ^F fiN T IL "
A  S U S  L E C T O R E S

T E m C E R  C O f S J C U R S O

V é a s e  el n ú m e r o  2 5

CUPON

12
Tercer

JARABE TECEL D E IO D O -FO SFA TO  C A L ­

CICO MANGANOSO =

E l«  J A U A B E  T E r E l y  es un poderoso reconstitu­
yente. Le integran l o d o .  F ó s f o r o ,  C a l c i o  y  iT la i i -  
ISfl I l e s o .

E l>  J ^ t U A H E  T E C E E  contiene una enorme can­
tidad de l o d o ,  combinado en tal forma, que no produce 
trastornos digestivos, ni aun a los niños de pocos meses, que 
lo toman con verdadero deleite.

E E  J A R A B E  T E C É E  por el F ó s f o r o  y  C a l ­
c i o  que contiene, da notables resultados en el período de 
osificación de la primera infancia, constituyendo un excelente 
m i n e r a l l K a d o r  en todas las edades. Por el R l a n ^ a -  
u e s o  resulta el J a r a b e  T e c e l  tin gran productor de 
energía, de la que se benefician los organismos, adquiriendoj 
rápidamente mayor fu e r z a y  vitalidad.

Ike. v e n ^ a  e-a («M ía s  la i« P a r m a o ia w .

N E U R O X A L G I N A
S E L L O  IN S T A N T A N E O  C O N T R A  E L  D O L O R  O E  C A B E Z A  

N o c o n tie n e  n a r c ó t ic o s  n i a n t ip ir in a .
Calmante rápido de la jaqueca, hemicránea, neuralgias y todas las afee-, 

clones que produzcan dolor. 
Es suficiente un sello o dos con intervalo de media hora.

f a r m a c ia  DEL DOCTOR BONALD
r M O Ñ S : Z  D E  A R C E .  1 7 - M A . D R I DAyuntamiento de Madrid
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Enferm edades de la ia r^a rita  •
TOS-RONQUERA

i!

i!

Pastillas Ulctget Poliám icas
1,50 p e se ta s  ca ja  en to d a s  la s  F arm acias

yenera

' iI
i!

I
f:: F .  G  A  V O S O  

A r e n a l ,  2 . — M A D R I D  í

g

cflsfl íin oN so
>" * »  (FU N D A D A  E N  1 8 6 5 )  » . » » » » «  

>

Pianos, (Autopíanos, (Arirtoniums 

de las mejores m arcas. — (Al con­

tado y  a p la zo s.-• (Apnac)ones.
"  :: :: Jíeparaciones. :: :: ::

Unica casa sn pianos tie scasion garantizados. 

2 2 , VALVERDE, 22 -  TELÉFONO 5.400

P a r a  h a b i t a c i o n e s  

M d e  n i ñ o s .  S) @UIHma novedad
Cristales pintados con asuntos grotescos y  de sport, 

^estilo inglés, para zócalos y frisos. Lunas, espejos y  cristales.

BISELADO, GRABADO Y DECORACION DE LUNAS

S U C E S O R E S  D E  G.  P E P E Í l f i T Ó N
C uesta  d e  S an to  Dom ingo, 1.—Sucursal: Infan tas, I. 

e x p o r t a c i ó n  a  p r o v i n c i a sAyuntamiento de Madrid



O O T ^ O R ,  v i í : i> o i i > < >

i îlMINF Especifico del elemento dolor, 
la n L i i i i i i L .  sea cual fuere su causa ::

Jaquecas, neuralgias, doloi es de cabeza, dolores 
de muelas, R.umausmo, Fiebres, Lumbago.

No se resiste nunca a  la V i l  l l l l i r  
primera o segunda toma de ^ A L l ^ i ^ L

Se vende encajas de uno, dos, seis y  doce sellos. 
P R E C IO : 0,35, 0,60,. 1,76 y  3,25

FARMACIA BOIÍR[LI,PU[RTAD£LSOL,5
y en  tu d a s  l a s  d e m á s ,

Al_ POR MAYOR

P É R E Z ,M A R T ÍN | y  C.«-Aloalá, 9 -M AD R ID

HIJOS DE V ILLASANTE Y G,'

O P T I C O S
Príncipe, IQ.-MADRID 

T E L É F O N O  1 .0 5 0

MflJYÜEli LOPEZ P E N A
Agente de ^egocios Colegiadô

D ir e c to r  d e  ‘ t l - a c r e e d t r d t l  E s ta d o ,.

Periódico'decenal de asuntos admi­
nistrativos, de créditos de Uliramar 

y de intereses generales.

Paseo de Saw Ufcetite, nám. 12,2.“

MADRID'

,110 ,1  lili%

Calle de Atocha, núm. 129. 

MADRI D —

I

IN S T A L A C K  N E S  D E  R IE G O  
Y V IN ÍC O L A S  ::

M á íjn iB a s  a g r í c o l a s  d e  to d a s  c l a s e s .

G r a n d e s  e x is te n c ia s . 
P íd a s e  C a tá lo g o s .

Ayuntamiento de Madrid



f o R A N  SURTIDO EN SOMBREROS DE PAJA
PARA  CABA LLERO S  Y  NIÑOS

L a v a d o  e s p e ­
c ia l d e  s o m ­
b r e r o s  jip ija ­
p a ,  h e c h o  p o r  
u n  o fic ia l c u ­
b a n o

■ P o r  su c io s  
o  u s a d o s  
q u e  s e  h a  
lien , s e  de ­
j a n  c o m o  
n u e v o s .

Ayuntamiento de Madrid



S A S TR E R IA

SIGLO XX
CRUZ, 44.-MADRID

Trajes, bapdas y 
lazos para prime­
ra comuniór\.- 'Re-| 
- - f ip ado  ^usto

Trajes 
de sport, 
d iv e rso s  
- estilos -

Papa pequeñas edades  

tPajeeitos en franelas,  

cutí blanco y  driles, ete.

EL SIGLO n  - SASTRERIA - CRUZ, 44

Ayuntamiento de Madrid



LINAZASORO Y C;
U Y E R lA  ECONOMICA

VICTORIA, NÜM. 2, ENTRESUELO
MADRI D

FABRICA DE RELOJES DE CARLOS COPPEL
: F ' t j E ! r s r c : A . r ^ * = < A . i - ,  r M U i u d ,  s - f f .  M A m = % i E >

hlovedades en relojes con palsera.

E n  p la t in o , o r o ,  p la ta  y  o r o x i l  ( im ita c ió n  o ro ). 
lA  P a e c i O ! «  D E  F A B R I C A

A c a d a  re lo j  a c o m p a ñ a  C E R T IF IC A D O  D E  GARANTIA
K E Y I E S A S  A  P R O V l i V C l A S

k . ____________________________________________________________________________>
Ayuntamiento de Madrid



Veraneo agradable por sólo tres pesetas mensuales... 
¿Cómo? Tomando un abono a la BIBLIOTECA CIRCULANTE

•: iiyiiiiu “r» r“
C O N D I C I O N E S

A B O N O  P O R
------- -------- Además

Tres Seis EL ABONADO

Pudiendo tomar UN TOMO
Uii mes. m e , e s m eses Un año.

depositará:
cada,.vez,con facultad de
cambiarle d iariam ente.. . , Pts. 3 1 r ts  8 Pts. 15 Pts. 25 Pts. 5

Idem 2 id . « 5 ;  14 ” 26 ■' 45 - 10
tt 3 " » 7 .  20 " 36 - ¡ó M 1--.

9 i 25 .  45 " sr> '■ 20

O B S E R V A C I O N E S
La suscripción  puede em pezar cn cu a lq u ie r  día dei m es y su pago 

será p o r ade-iaiitadq.

E l a b o n a d o  s ó lo  t ie n e  d e r e c h o  a  c o n s e r v a r  io s  l ib r o s  e n  su  
p o d e r  d u r a n te  q u in c e  d ia s ,  c o m o  m á x im u m .

N o se en tregará  un nuevo lib ro  sin  liabcr devuelto  el an terio r. Se fa­
cilitarán catálogos im presos a los seño res abonados.. Las o b ras  cuya lec­
lura recom endam os a los jóvenes están m arcadas en el m ism o con un 
asterisco.

P ara  provincias se adm iten  ab o n o s  e n  l a s  m is m a s  c o n d ic io n e s  que 
en M adrid, pud iendo  retirarse d e  ia B iblioteca diez lom os, y una vez 
leídos sé  devolverán p o r c o r r e o  c e r t if ic a d o , reservándose el abonado  los 
que considere necesarios para  su  lectura, m ien tras re c ib e  el n ¡evo env ío .

Los portes son  d e  cuen ta  del abonado.

N ota . —T o d o  abonado  tiene derecho  a  solicitar para su  le c lu ra  cuantas 
obras LITERARIAS se pu b liq u en  en la actualidad.

P í d a n s e  r a t ú l o e O N
SE. E N V iA N  A P R O V IN C IA S  F h A N C O  O E  P O R T E

15, N U Ñ E Z DE ARCE, 15
( A N T E S  A L C A L Á ,  14 . - E Q U I T A T !  V A )

T E L É F O N O  1 . 4 0 3

Ayuntamiento de Madrid
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ESTABLECIMIENTO TIHOURÁMCO .LA ITALICA-, VELARDE, 12. - MADRID TELÉFONO 3.tQ>Ayuntamiento de Madrid




